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Identificação de fontes de emissão difusa, sua caracterização e descrição 
das medidas implementadas para a sua redução 
 
Identificação e Caracterização das fontes de emissão difusa 
 
Atendendo a que os biofiltros 1 e 2 da CDA foram identificados como fontes pontuais 
(FF13 e FF14), no TUA20220606001126 emitido para a instalação, e atendendo a que 
nenhuma das restantes fontes de emissões difusas, passíveis de ocorrer na instalação, 
permite atuar no sentido de minimizar as emissões e assegurar o controlo da efetividade 
das ações implementadas, deixou de estar identificado no quadro Q31A “Identificação 
dos pontos de emissões difusas” quaisquer fontes de emissão difusas   
 
No Ecoparque da Abrunheira são passíveis de ocorrer, em resultado das atividades aí 
desenvolvidas, as seguintes emissões difusas não susceptíveis de controlo atuando-se, 
para estas, no sentido de as minimizar sempre que possível: 

 Emissões associadas aos poços de biogás do aterro; 

 Emissões associadas aos poços de biogás da lixeira selada; 

 Emissões associadas à operação de carga de lamas da desidratação da ETAL; 

 Emissões associadas às atividades desenvolvidas na frente de trabalho do 
aterro; 

 Emissões associadas à movimentação de veículos e equipamentos no 
ecoparque; 

 Emissões associadas a dispositivos de segurança de equipamentos da ETAL; 

 Emissões de fumos soldaduras;  

 Emissões associadas à utilização de solventes; 

 Emissões associadas a operações de pintura. 
 
Descrição das medidas implementadas para a redução de emissões difusas 
 
Para a minimização de emissões difusas, adotam-se as seguintes ações gerais no 
domínio das boas práticas ambientais: 
- Minimização da execução de atividades no exterior;  
- Realização das atividades inerentes ao normal funcionamento da instalação dentro de 
edifícios fechados, dotados de portões, e mantidos em depressão; 
- Existência de aspiração, em permanência, do ar de todos os edifícios técnicos, 
regulando-se a taxa de renovação e canalizando-se parte do ar extraído dos diversos 
edifícios para os túneis e o remanescente, bem como o ar daí proveniente, para 
tratamento final no sistema de tratamento do ar; 
- Ações de sensibilização, a todos os colaboradores, sobre a importância e 
responsabilidade ambiental/social da empresa e de todos os que nela operam na gestão 
e controlo de emissões. 
 
Relativamente às emissões difusas identificadas descrevem-se abaixo as medidas 
específicas adotadas com vista à sua redução:  
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 Emissões associadas aos poços de biogás do aterro: 
 
As emissões geradas pelos poços de biogás do aterro são minimizadas à medida que 
se vai promovendo a ligação dos mesmos ao queimador do aterro (FF1). 
 
A contabilização das emissões difusas do aterro é efetuada, anualmente, com recurso 
à modelação landgem tendo, em 2019, sido contabilizada a emissão de 165,081t/ano 
de CH4 e 754,905t/ano de CO2. 
 
As emissões provenientes dos poços de biogás do aterro, de acordo com o definido em 
sede de AIA, são analisadas mensalmente medindo-se a percentagem de CH4, CO2 e 
O2 presente nos poços de biogás. Abaixo, apresentam-se as características médias 
obtidas para os poluentes CH4 e CO2 com base nos resultados de medição efectuados 
entre 2017 e 2019 que, não têm relatórios subjacentes por terem sido obtidas por 
intermédio de um medidor de biogás portátil marca Multitec 545, calibrado anualmente. 
 
Tabela 1 – Média das medições nos poços de biogás do aterro 

Parâmetro Unidade 
Concentração 

Média 
2017 2018 2019 

Metano (CH4) % 14,5 37,2  36,9 29,5 

Dióxido de Carbono (CO2) % 23,0 33,8 29,5 28,8 

 
Para a redução das emissões difusas de biogás a partir dos poços de biogás do(s) 
alvéolo(s) em exploração do aterro instalou-se, conforme comunicado através da nossa 
carta remetida em anexo (Ref.ª 321/DPE/2018, de 13 de dezembro), um anel periférico 
(onde vão sendo ligados os poços de biogás que vão deixando de estar na frente de 
trabalho) e promoveu-se a sua ligação ao queimador do aterro (FF1). 
 
O queimador do aterro (FF1) tem uma eficiência entre 95-98% na redução do CH4 e que 
promove a queima do biogás gerado com chama aberta, reduzindo assim a emissão de 
metano (responsável pelo efeito de estufa) para a atmosfera convertendo-o em CO2 e 
H20 e assim reduzindo a severidade dos impactes gerados. 
 
A qualidade do biogás encaminhado para queima é monitorizada mensalmente, 
apresentando-se abaixo as características médias obtidas com base nos resultados de 
monitorização de 2018 (apenas de Outubro e Novembro que foi quando foi medida a 
qualidade do biogás no queimador) e de 2019: 
 
Tabela 2 – Características do biogás do aterro captado para queima 

Parâmetro Unidade 
Concentração 

2018 2019 

Metano (CH4) % 42,45 39,9 

Dióxido de Carbono (CO2) % 35,15 31,3 

Sulfureto de Hidrogénio (H2S) ppm 52,9 107,9 
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 Emissões associadas aos poços de biogás da lixeira selada: 
 
Não se atuando ao nível da minimização das emissões associadas aos poços de biogás 
da lixeira, inseriu-se a justificação fundamentada da não implementação de medidas de 
redução/tratamento destas emissões no AN17. 
 

 Emissões associadas à carga de lamas da desidratação da ETAL: 
 
Tendo-se promovido ao encaminhamento das emissões para a fonte pontual FF10, a 
minimização das emissões difusas que ocorre pela abertura dos portões da 
desidratação e comporta de silo é minimizada por redução da periodicidade desta 
atividade tornando-a esporádica (1x/dia).  
 

 Emissões associadas às atividades desenvolvidas na frente de trabalho do 
aterro: 

 
De acordo com a DIA, durante a fase de exploração do aterro e com vista à minimização 
de poeiras, procede-se à aspersão das áreas sujeitas a maior movimentação no período 
de estiagem, assegura-se que o transporte de materiais susceptíveis de originar poeiras 
ocorre em camiões fechados e garante-se a cobertura dos materiais na frente de 
exploração. 
 

 Emissões associadas à movimentação de veículos e equipamentos no 
ecoparque: 

 
As emissões difusas dos gases de escape resultam, de forma transversal a todas as 
unidades operacionais do ecoparque, do funcionamento de viaturas e equipamentos 
móveis durante as operações de carga, descarga e movimentação de resíduos, não 
sendo passíveis de serem quantificadas. 
 
A medida de redução adoptada para estas emissões difusas consiste no 
estabelecimento, através das regras QAS subscritas por todas as entidades que 
realizam atividades no interior da instalação, da obrigatoriedade de circular a velocidade 
reduzida dentro do ecoparque e de desligar a ignição das viaturas durante o período de 
carga, descarga e espera prolongada. 
 

 Emissões associadas a dispositivos de segurança de equipamentos da 
ETAL: 

 
As emissões da ETAL associadas ao tanque arejamento e estação elevatória de 
escorrências, atendendo a que os respiros do tanque de arejamento consubstanciam 
dispositivos de segurança sendo as emissões geradas nesta etapa do tratamento 
conduzidas a tratamento na FF12 e atendendo a que a estação elevatória de 
escorrências se encontra instalada no interior de um edifício foram consideradas de 
pequena relevância. 
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 Emissões de fumos soldaduras: 
  
As emissões de fumos soldaduras por serem esporádicas, de pequena dimensão, por 
ocorrerem durante curtos períodos de tempo e por terem lugar dentro dos edifícios (quer 
no caso de equipamentos do processo produtivo quer no caso de máquinas e 
equipamentos móveis), foram consideradas de pequena relevância. 
 

 Emissões associadas à utilização de solventes: 
 
As emissões de compostos voláteis por resultarem, essencialmente, da utilização da 
máquina de lavagem de peças que é fechada e que está no interior da oficina permitindo 
a reutilização destes produtos até à exaustão e por se ter instituído no processo de 
compra, como requisito para a selecção do produto, a necessidade do produto a 
fornecer conter baixos teores de emissão, à luz dos diplomas aplicáveis a atividades de 
repintura, revestimentos e outras, foram consideradas de pequena relevância. 
 

 Emissões associadas a operações de pintura: 
 
As emissões de compostos pulverulentos provenientes de operações de pintura por 
serem esporádicas, de pequena dimensão, por ocorrerem durante curtos períodos de 
tempo e por se dar preferência à utilização de tintas de base aquosa foram consideradas 
de pequena relevância. 
















